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RESUMO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Na busca de melhorias nos atuais níveis de produtividade e na redução nos custos de 

produção do algodoeiro no Brasil, novas tecnologias vêm sendo incorporadas ao 

sistema de produção, visando oferecer alternativa de verticalização da produção através 

do seu beneficiamento, com equipamentos compactos e itinerantes, possibilitando entre 

os produtores ou associações a agregação de valor à sua produção. Nesta linha de 

investigação objetivou-se com o presente trabalho desenvolver um conjunto composto 

por descaroçador, prensa enfardadeira e reboque, que atenda aos cotonicultores da 

agricultura familiar. O descaroçador compõe-se de: limpador com alimentação manual, 

cilindro de serras, cilindro de escovas, condensador e rolo; a prensa enfardadeira: chapa 

(masseira), cilindros hidráulicos, bomba hidráulica, válvula de controle de acionamento, 

dispositivos de filtragem do óleo hidráulico e manómetro; e o reboque: chassi de 

cantoneiras em U quatro rodas de aro 13, pontas de eixo, dois feixes de cinco molas, 

lastro em chapa de ferro e freio próprio. O conjunto desenvolvido foi avaliado e 

validado em laboratório e em campo por cotonicultores de associações ligados à 

agricultura familiar considerando as principais características: tecnologias da fibra e as 

físicas e fisiológicas da semente. Para o descaroçador estudou-se rotações, cultivares, 

tipos de serras e processos de limpeza; para a prensa enfardadeira foi avaliado o número 

de prensagem e sua capacidade para formação de um fardo; enquanto para o reboque foi 

considerado o coeficiente de segurança do dimensionamento do eixo e do chassi. Com 

base nos resultados, o conjunto descaroçador, prensa enfardadeira e reboque atendeu 

plenamente com a eficiência requerida pela indústria têxtil, os objetivos propostos 

comprovaram que as características tecnológicas da fibra do algodão beneficiado se 

mantiveram dentro dos padrões estabelecidos pelas normas de classificação da indústria 

têxtil por não danificar a qualidade das sementes; na avaliação e validação do conjunto 

pelos agricultores composto de 15 itens, em que se considera rendimento do 

descaroçador, o peso do fardo recebeu o conceito "muito bom" dos cotonicultores da 

agricultura familiar. 

Palavras-chave: desenvolvimento de descaroçador de algodão, enfardadeira, reboque, 

qualidade de fibras e sementes. 
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A B S T R A C T zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

In the search of improvements in current yield rates and simultaneous costs reduction 

for cotton production in Brazil, new Technologies have been incorporated into the 

production system, to offer an alternative to vertical integration of production through 

their processing, with compact and mobile ginning equipment, allowing producers and 

associations add value to their production. In this way of research, the present work 

aimed to develop a machine composed by gin, press baler and tow, which concerns the 

familiar cotton growers. The gin machine consists of a manual feeder cleaner, saws 

cylinder, brushes cylinder, condenser and coil. The baler press consists of veneer, 

hydraulic cylinders, hydraulic pump, control valve actuation, filtering devices for 

hydraulic oil and manometer: and the tow composed by chassis of U corner, 13" 

wheels, axis cusp, two bundles with five coil springs, iron ballast and self brake. The 

hole set has been evaluated and validated in field and by cotton growers of family 

farming associations considering the main characteristics of: fiber technology and 

physical and physiological of seed. For the ginning was studied the rotations, cultivars, 

saws types and cleaning processes; for the baler press was evaluated the number of 

presses and the capacity for forming a bale; while to the tow was considerate the safety 

factor of the axis and chassis scaling. Based on the results, the set of gin, baler and tow 

fully complied with the efficiency required by textile industry. The proposed goals 

proved that the technological characteristics of the cotton fiber benefited remained 

within the standards established by classification norm for the textile industry to not 

damage the quality of seeds. During the evaluation and validation made by farmers, 

composed by 15 items, considering efficiency of gin and the bale weight, this machine 

received the concept "very good" of the family cotton growers. 

K E Y W O R D S : Development of ginning, baler, tow, fiber and seed quality. 
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